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SAÚDE PÚBLICA

Substituição imediatade
médicospode causar colapso

ARQUIVO

O Hospital Antônio Bezerra de Faria está entre os atendidos por cooperativas

Avaliaçãoéde
especialistasdaáreae
atémesmodosecretário
estadualdeSaúde

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

O atendimento de urgên-
cia e emergência no Espí-
rito Santo pode ficar em
risco. Isso porque 75% do
serviçoéfeitoporcoopera-
tivasmédicas, e uma deci-
são da Justiça de 2012 de-
terminaqueoEstadotema
obrigação de contratar so-
mente profissionais con-
cursados para atuarem
nos hospitais públicos.
Diante da complexida-

de do caso, autoridades,
médicos e advogados dis-
cutiram o assunto ontem
duranteo1°FórumNacio-
nal de Soluções para Ges-
tão em Saúde.
Hoje um total de 1.500

médicos especialistas es-
tão associados à coopera-
tivas médicas no Espírito
Santo. Segundo o presi-
dente da Federação Brasi-

leira das Cooperativas de
Especialidades Médicas
(Febracem), Erick Freitas
Curi, a substituição ime-
diata dessa quantidade de
profissionais vai levar a
saúde pública ao colapso.
“Se houver a impossibi-

lidade de contratação das
cooperativas, o colapso é
evidente, porque elas são
responsáveis por 75% dos
atendimentos de urgência
e emergência e fazem
aproximadamente660mil
atendimentos por ano”.

Estado: concurso não resolve problema
O secretário de Saú-

de, Ricardo Oliveira,
afirma que o Estado não
tem condições de sus-
pender o trabalho que
as cooperativas pres-
tam à população capi-
xaba. Para ele, é preciso
tempo para que solu-
ções sejam implemen-
tadas no sentido de
cumprir a decisão judi-

cial integralmente.
“Isso não é uma coisa

que será substituída de
uma hora para outra,
não vamos encontrar
médicos especializa-
dos no quantitativo que
temos hoje. É uma si-
tuação complexa, mas
estamos procurando a
melhor solução”, afir-
mou Oliveira.

SOLUÇÕES

“Se houver
impossibilidade de
contratação de
cooperativas, o
colapso será evidente”

ERICK FREITAS CURI
PRESID. DA FEDERAÇÃO
BRASILEIRA DE
COOPERATIVAS MÉDICAS

REVITALIZAÇÃO

Ponte Seca será restaurada e terá iluminação
BERNARDO COUTINHO/ARQUIVO

A ponte será totalmente fechada a partir do dia 24

A Ponte Florentino Avi-
dos, mais conhecida como
PonteSeca,serárestaurada,
além disso, ganhará ilumi-
nação cênica, drenagem e
pavimentação.Alicitaçãojá
foi feita e ordem de serviço
tambémjá foi assinada.
Asobrasserão iniciadas

emjaneirodoanoquevem
edevemdurar 180dias.O
custo para a Capital será
de R$ 3.791.607,48.
AsecretáriadeDesenvol-

vimento de Vitória, Lenise
Loureiro,afirmaqueaideiaé

“O melhor rumo para
esse impasse é o
debate”

SÉRGIO ABOUDIB
PRESIDENTE DO
TRIBUNAL DE CONTAS

Ele acredita que se o
Estado disponibilizar
concursos com salário
adequado e carga horá-
ria estabelecida, os mé-
dicos cooperados não re-
sistiriam a trabalharem
como concursados.

“Não existe concurso
em andamento, o Estado
teriaquefazer,oproblema
é que estamos sem solu-
ções claras e definidas”,
pondera o presidente.
De acordo com Curi, a

Sesa enviou ofícios às co-
operativas na tentativa de
renovar os contratos, no
entanto, as cooperativas
estão preocupadas com a
segurança jurídica, uma
vezqueocontrato licitado
já se encerrou.

FISCALIZAÇÃO
O presidente do Tribu-

nal de Contas do Estado,
Sérgio Aboudib Ferreira
Pinto, reconhece a impor-
tânciado serviçoprestado
pelas cooperativas, mas
afirma que a Corte está
atenta à eficácia dos servi-
ços prestados.
“O Tribunal de Contas

construirá parâmetros de
avaliação com foco em re-
sultado e no combate a
qualquer tipo de desvios e
corrupção”, enfatizou.

CALAMIDADE
Na avaliação dele, so-

mente o concurso não
resolverá a situação de
calamidade que será
criada na saúde pública
caso o Estado suspenda
o contrato de serviço
com as cooperativas.
“Já nomeamos mais de

mil pessoas na área da
saúde, seguindo a deter-

minação da ação civil pú-
blica, mas nem todos as-
sumem. Então não é uma
questão de trocar os con-
tratos com as cooperati-
vas por concurso público,
isso é um processo muito
complexo que estou ad-
ministrando e buscando
uma solução conjunta
com as cooperativas”, fi-
nalizou o secretário.

transformaraponteemuma
espécie de cartão-postal.
“Queremos valorizar

esse monumento. Além
disso, queremos criar um
cenáriomaisaplausívelna
Vila Rubim e revitalizar o
Centro. Também estamos
assumindo o compromis-
so de implantar um rotati-
vonaVilaRubim,oquevai
valorizar a região”.

TRÂNSITO
Para a realização das

obras, o trânsito no local

sofrerá algumas altera-
ções. “A solução para o
trânsitonolocalaindaestá
em fase de testes, estamos
fazendo preparos diários
no que diz respeito à sina-
lização e suspensão dos
fios elétricos, para que os
caminhões passem a sair
peloportãonovedoPorto,
em janeiro interditaremos
a ponte efetivamente”,
afirma a secretária.
O secretário municipal

de Segurança Urbana,
Fronzio CalheiraMota, ex-

plicaquedopróximodia24
até 7 dezembro, a ponte fi-
cará fechada de 7h às 19h.
“Teremos a abertura de

um portão no Porto para a
saída de caminhões, de 10h
às17h,comissoavaliaremos
a fluidez do trânsito na re-
gião,apartirdodia7vamos
interromper esse teste, para
evitar transtorno”. No início
dejaneiroaponteserátotal-
mente interditada e saída
testada seráusadade forma
contínua, com exceção de 7
às 10hedas17h às 19h.

DIVULGAÇÃO/HELIO FILHO

“Não vamos
encontrar
médicos
especializados
no quantitativo
que temos
hoje. É
complexo”

—
RICARDO OLIVEIRA
SECRETÁRIO
ESTADUAL DE SAÚDE

andreza
Caixa de texto
CIDADES13
SEXTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO DE 2015 A GAZETA




